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      Carlos Eduardo de Souza Braga Governador do Amazonas Omar Abdel Aziz Vice-Governador do Amazonas Nádia Cristina d’Avila Ferreira Secretária de Estado do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável do Amazonas – SDS Ruth Lílian Rodrigues da Silva Secretária Executiva da SDS Domingos Sávio Moreira dos Santos Macedo Coordenador do Centro Estadual de Unidades de Conservação do Amazonas – CEUC Luís Henrique Piva Coordenador do Centro Estadual de Mudanças Climáticas – CECLIMA Adélia Dídia Caloba Aguiar Secretária Executiva Adjunta de Gestão Ambiental Adenilza Mesquita Vieira Secretária Executiva Adjunta de Florestas e Extrativismo Valdenor Pontes Cardoso Secretário Executivo Adjunto de Articulação Institucional Daniel Borges Nava Secretário Executivo de Geodiversidade e Recursos Hídricos Néliton Marques da Silva Presidente do Instituto de Proteção Ambiental do Amazonas – IPAAM Bonifácio José Baniwa Presidente da Fundação Estadual dos Povos Indígenas do Amazonas – FEPI Raimundo Valdelino Cavalcante Presidente da Agência de Desenvolvimento Sustentável – ADS Daniel Jack Feder Presidente da Companhia do Gás do Amazonas – CIGÁS Série Técnica Planos de Gestão Parque Estadual Sumaúma Volumes 1 e 2 Manaus - Amazonas FICHA TÉCNICA DA SÉRIE TÉCNICA PLANOS DE GESTÃO Coordenação Geral Nádia Cristina d’Avila Ferreira Supervisão Editorial Carlysson Sena (Mtb/AM 085). Organização de Conteúdo Domingos Macedo, Juliana Mota e Cláudia Steiner. Revisão de conteúdo Claudia Adriane, Cláudia Steiner, Domingos Macedo, João Rodrigo Leitão, Juliana Mota e Nivia Rodrigues. Fotografias Pedro Morais, Acervo do Parque, Paula Ayala e Marcelo Gordo. SDS Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável Av. Mário Ypiranga Monteiro, 3280 - Parque 10 de Novembro Cep 69057-002 - Manaus - Amazonas Fone: (92) 3236 0208 Fax: (92) 3642 8898 Email: gabinete@sds.am.gov.br www.sds.am.gov.br AGRADECIMENTOS À toda comunidade do entorno do Parque Estadual Sumaúma, residentes do bairro Cidade Nova, à equipe técnica do Centro Estadual de Unidades de Conservação (CEUC), ao Instituto de Proteção Ambiental do Amazonas (IPAAM), à Fundação Gordon and Betty Moore Foundation, à Fundação Djalma Batista, ao Projeto Corredores Ecológicos e à Cooperação técnica alemã - GTZ. FICHA TÉCNICA DO PLANO DE GESTÃO DO PARQUE ESTADUAL sumaúma GOVERNADOR DO ESTADO DO AMAZONAS Carlos Eduardo de Souza Braga SECRETÁRIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO AMAZONAS Nádia Cristina d’Avila Ferreira CENTRO ESTADUAL DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO DO AMAZONAS Domingos Sávio Moreira dos Santos Macedo Coordenador do Departamento de Pesquisa e monitoramento Ambiental Henrique Santiago Alberto Carlos Coordenador do Departamento de Populações Tradicionais Francisco Ademar da Silva Cruz Coordenador do Departamento de Manejo e Geração de Renda Guillermo Moisés Bendezú Estupinãn Consultora Fernanda Correa de Moraes EQUIPE TÉCNICA DIAGNÓSTICO BIOLÓGICO André Vieira Galuch, Fabiano de Oliveira Calleia, Fernando Mendonça, Grace de Lourdes Cardoso, Hélio Daniel Beltrão dos Anjos, José Jerônimo Ferreira Leite, Marcelo Gordo Mariana Rabello Mesquita, Marisângela Pinto dos Anjos, Mizael dos Santos Seixas, Odilamar Menezes Alves, Reynier Omena Jr., Sâmia Amorim de Vasconcelos DIAGNÓSTICO MEIO FÍSICO Arnaldo Carneiro, Hedinaldo Narciso de Lima, Ralf Trancoso. DIAGNÓSTICO SOCIOECONÔMICO César Haag MAPEAMENTO PARTICIPATIVO Jerônimo Amaral de Carvalho, Jéssica Cancelli, Rafael Salles Valente, Sâmia Amorim de Vasconcelos, Therezinha de Jesus Aleixo Santos de Melo, Wilde Itaborahy. EQUIPE DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO César Ricardo Guimarães da Silva, Cláudio Lima dos Santos Jr., Edmilson Rodrigues Nelson Fróes Sodré, Sâmia Amorim de Vasconcelos, Vera Lúcia Falcão de Oliveira, Werllny Rogênio de Moura. EQUIPE DE PLANEJAMENTO César Haag, Cristina Fischer, Domingo Sávio Moreira dos Santos Macedo, Marcelo Gordo Márcia Regina Lederman, Rogério Fonseca. COLABORADORES Artemísia do Valle, Cláudia Steiner, Therezinha de Jesus Aleixo Santos de Melo. COOPERAÇÃO TÉCNICA Márcia Regina Lederman – GTZ FOTOGRAFIAS Acervo PAREST Sumaúma, Marcelo Gordo, Paula Ayala, Sâmia Amorim de Vasconcelos, Wilde Itaborahy MAPAS E IMAGENS DE SATÉLITE Laboratório de Geoprocessamento CEUC/SDS Sumário APRESENTAÇÃO GOVERNADOR...............................................................16 Apresentação SDS........................................................................................17 APRESENTAÇÃO CEUC....................................................................................18 VOLUME I...............................................................................................................19 1. Introdução............................................................................................................20 2. Histórico do Planejamento.................................................................................23 3. Contexto atual das áreas protegidas no Estado do Amazonas.....................25 4. Informações Gerais.............................................................................................32 4.1. Ficha técnica......................................................................................................33 4.2. Acesso ao Parque Estadual Sumaúma...........................................................34 4.3. Histórico de criação e antecedentes legais....................................................35 4.4. Origem do nome Sumaúma............................................................................37 4.5. Situação fundiária..............................................................................................38 5. Caracterização dos fatores abióticos ...............................................................39 5.1. Aspectos geológicos.........................................................................................40 5.2. Relevo e solo......................................................................................................42 5.3. Clima e hidrologia.............................................................................................45 5.4. Precipitação.......................................................................................................48 6. Caracterização dos fatores bióticos...................................................................50 6.1. Caracterização da vegetação............................................................................51 6.2. Fauna .................................................................................................................53 7. Caracterização socioeconômica e ambiental da população da zona de amortecimento.......................................58 7.1. Aspectos culturais.............................................................................................60 PLANO DE GESTÃO PARQUE ESTADUAL Sumaúma 7 7.2. Caracterização da população...........................................................................61 7.2.1. Saúde...............................................................................................................73 7.2.2. Serviços básicos e infraestrutura disponíveis............................................76 7.2.2.1. Transporte...................................................................................................76 7.2.2.2. Abastecimento de Água.............................................................................77 7.2.2.3. Coleta de Lixo.............................................................................................78 7.2.2.4. Educação.....................................................................................................79 7.2.2.5. Segurança.....................................................................................................82 7.3. Densidade demográfica...................................................................................83 7.4. Organização comunitária.................................................................................83 7.4.1. Conselho Comunitário Livre do Amazonas e Instituto Ecológico e Comunitário do Amazonas..............................................................84 7.4.2. Agentes Ambientais Voluntários.................................................................87 7.4.3. Conselho Consultivo do Parque Estadual Sumaúma...............................88 7.5. Impacto das atividades da Zona de Amortecimento..................................89 7.5.1. Atividades agrícolas.......................................................................................89 7.5.2. Atividades extrativistas.................................................................................90 7.5.3. Outras atividades...........................................................................................99 7.6. Pressão sobre os recursos naturais.................................................................107 7.7. Percepção dos moradores do entorno sobre a Unidade de Conservação........................................................................................................107 8. Aspectos institucionais........................................................................................112 8.1. Recursos humanos e infraestrutura...............................................................113 8.2. Estrutura organizacional..................................................................................114 9. Análise e Avaliação Estratégica..........................................................................115 9.1. Programas e Projetos Governamentais.........................................................120 10. Declaração de Significância..............................................................................121 8 SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 11. Referência bibliográfica e consultas realizadas..............................................124 VOLUME 2..............................................................................................................127 12. Missão ................................................................................................................128 13. Visão de Futuro.................................................................................................130 14. Zoneamento.......................................................................................................132 14.1. Zona de Uso Restrito.....................................................................................135 14.2. Zona de Uso Moderado................................................................................136 14.3. Zona de Uso Intensivo..................................................................................138 14.4. Zona de Uso Conflitivo.................................................................................140 14.5. Zona de Amortecimento...............................................................................140 15. Estratégia Geral de Gestão..............................................................................147 16. Programas de Gestão........................................................................................148 16.1. Programa de Conhecimento .......................................................................150 16.1.1. Subprograma de Pesquisa..........................................................................150 16.1.2. Subprograma de Monitoramento Ambiental..........................................150 16.2. Programa de Uso Público.............................................................................151 16.2.1. Subprograma de Recreação........................................................................151 16.2.2. Subprograma de Interpretação e de Educação Ambiental...................152 16.2.3. Subprograma de Divulgação.....................................................................152 16.3. Programa de Manejo do Meio Ambiente...................................................153 16.3.1. Subprograma Manejo dos Recursos.........................................................153 16.4. Programa de Proteção...................................................................................154 16.4.1. Subprograma de Fiscalização....................................................................154 16.4.2. Subprograma de Vigilância Comunitária Voluntária..............................155 16.5. Programa de Apoio às Comunidades..........................................................156 16.5.1. Subprograma de Apoio à Organização Social........................................156 16.5.2. Subprograma de Melhoria da Qualidade de Vida..................................156 PLANO DE GESTÃO PARQUE ESTADUAL Sumaúma 9 16.6. Programa de Operacionalização..................................................................157 16.6.1. Subprograma de Regularização Fundiária...............................................157 16.6.2. Subprograma de Administração e Manutenção......................................158 16.6.3. Subprograma de Infraestrutura e Equipamentos...................................158 16.6.4. Subprograma de Cooperação e Articulação Institucional....................159 17. Cronograma de Implementação dos Programas de Gestão.......................161 ANEXO I ................................................................................................................170 ANEXO II ..............................................................................................................170 ANEXO III .............................................................................................................192 ANEXO IV .............................................................................................................197 ANEXO V................................................................................................................198 ANEXO VI .............................................................................................................199 ANEXO VII ...........................................................................................................200 ANEXO VIII . ........................................................................................................201 ANEXO IX .............................................................................................................206 ANEXO X ..............................................................................................................209 LISTA DE FIGURAS VOLUME I Figura 1: Áreas protegidas existentes no Estado do Amazonas . ....................28 Figura 2: Localização do município de Manaus no Estado do Amazonas..........................................................................30 Figura 3: Unidades de Conservação do município de Manaus.........................30 Figura 4: Localização dos acessos ao Parque Estadual Sumaúma e pontos de referência................................................................................................35 Figura 5: Classificação tectônica no contexto amazônico..................................40 10 SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL Figura 6: Formação geológica no município de Manaus...................................41 Figura 7: Tipos de solos e sua disposição no horizonte.....................................43 Figura 8: Curva de nível. ........................................................................................43 Figura 9: Solo exposto no centro da Unidade causado por atividade antrópica...................................................................................................45 Figura 10: Mapa da sub-bacia do Igarapé do Parque, afluente do Goiabinha............................................................................................................46 Figura 11: Fisiografia da Microbacia do Igarapé do Goiabinha.......................47 Figura 12: Variação sazonal média, máxima e mínima da precipitação em Manaus no período de 1901 a 2003................................................................48 Figura 13: Variação anual do regime de precipitação em Manaus no período de 1901 a 2003. ...................................................................................49 Figura 14: Tipologia florestal..................................................................................52 Figura 15: Mapa dos setores da pesquisa socioeconômica................................59 Figura 16: Pirâmide etária do município de Manaus...........................................63 Figura 17: Pirâmide etária do entorno do PAREST Sumaúma........................63 Figura 18: População ocupada (Setor Sul e Área de Borda)..............................66 Figura 19: Localização de Escolas, Área de Lazer e Posto de Saúde na Zona de Amortecimento do PAREST Sumaúma........................80 Figura 20: Pontos vulneráveis de segurança na área da Unidade......................82 Figura 21: Mapeamento das áreas do Parque onde ocorrem atividades extrativistas.............................................................................................93 Figura 22: Mapeamento das atividades extrativistas de madeira, paxiúba, pau-de-escora e outros............................................................................94 Figura 23: Localização de moradores de rua no entorno do PAREST Sumaúma..................................................................................................95 Figura 24: Mapeamento dos locais de caça na área do Parque.........................97 PLANO DE GESTÃO PARQUE ESTADUAL Sumaúma 11 Figura 25: Mapeamento das áreas de pesca.........................................................98 Figura 26: Mapeamento das áreas com armadilhas para pássaros....................99 Figura 27: Localização de lixo e de entulho.........................................................100 Figura 28: Localização de fossa e esgoto Núcleo 3 e Avenida Timbiras.....................................................................................................................101 Figura 29: Localização de esgoto área oeste sul..................................................101 Figura 30: Localização de águas pluviais, esgoto e erosão área oeste norte.................................................................................................................102 Figura 31: Localização de efluentes e erosão Cidade Nova I – oeste..............102 Figura 32: Localização de processo erosivo e águas pluviais área norte-central.....................................................................................................103 Figura 33: Localização de esgoto e águas pluviais área norte-leste..................103 Figura 34: Localização de esgoto e águas pluviais Avenida Bispo Pedro Massa...................................................................................................104 Figura 35: Ponto de invasão Núcleo 3 e Rua Timbiras......................................105 Figura 36: Ponto de invasão área sudoeste...........................................................106 Figura 37: Ponto de invasão área noroeste...........................................................106 VOLUME II Figura 1: Proposta de zoneamento do Parque Estadual Sumaúma. ...............134 Figura 2: Zona de Uso Restrito do Parque Estadual Sumaúma.......................135 Figura 3: Zona de Uso Moderado do Parque Estadual Sumaúma...................137 Figura 4: Zona de Uso Intensivo do Parque Estadual Sumaúma.....................139 Figura 6: Zona de Amortecimento do Parque Estadual Sumaúma..................141 12 SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL LISTA DE TABELAS VOLUME I Tabela 1: Unidades de Conservação federais e estaduais existentes no Estado do Amazonas.......................................................................27 Tabela 2: Parques Estaduais e Federais existentes no Estado do Amazonas............................................................................................................29 Tabela 3: Áreas municipais de preservação..........................................................31 Tabela 4: Espécies de peixes com número de indivíduos na amostragem e classificação quanto ao habitat.....................................................53 Tabela 5: Anfíbios encontrados no Parque Estadual Sumaúma. .....................54 Tabela 6: Espécies de répteis registradas..............................................................55 Tabela 7: Espécies de mamíferos registrados no Parque Estadual Sumaúma...................................................................................................56 Tabela 8: Quantificação dos dados em percentuais para cada faixa etária........................................................................................................61 Tabela 9: Comparativo sobre a divisão etária populacional...............................62 Tabela 10: Grau de alfabetização. .........................................................................64 Tabela 11: Comparativo entre o grau de alfabetização da área de entorno da Unidade e da cidade de Manaus...................................................64 Tabela 12: Percentual da população economicamente ativa..............................65 Tabela 13: Comparativo da população economicamente ativa da área de entorno da Unidade e da cidade de Manaus.....................................66 Tabela 14: População economicamente ativa por faixa etária...........................67 Tabela 15: Comparativo PEA por faixa etária.....................................................68 Tabela 16: Classe de renda mensal........................................................................68 Tabela 17: Tamanho médio familiar por classe de renda...................................70 PLANO DE GESTÃO PARQUE ESTADUAL Sumaúma 13 Tabela 18: Percentual da condição de ocupação domiciliar. ............................71 Tabela 19: Condição da ocupação domiciliar.......................................................72 Tabela 20: Tempo de Moradia na residência........................................................73 Tabela 21: Número de casos de doenças. ...........................................................74 Tabela 22: Plano de saúde particular. . .................................................................74 Tabela 23: Usuários de transporte público...........................................................76 Tabela 24: Usuários do Terminal T3.....................................................................77 Tabela 25: Abastecimento de água........................................................................77 Tabela 26: Destinação de lixo. ..............................................................................78 Tabela 27: Escolas públicas....................................................................................80 Tabela 28: Mapeamento Participativo – Extrativismo........................................91 Tabela 29: Atividade de caça no interior do Parque...........................................95 Tabela 30: Mapeamento Participativo - Caça (mamíferos, répteis e aves).......96 Tabela 31: Mapeamento Participativo - Pesca.....................................................97 Tabela 32: Mapeamento Participativo - Atividades de lazer..............................110 Tabela 33: Mapeamento Participativo - Problemas e Soluções.........................116 Tabela 34: Diagnóstico dos Pontos Positivos e Negativos...............................118 VOLUME II Tabela 1: Regras de uso das Zonas do Parque Estadual Sumaúma..................143 Tabela 2 ....................................................................................................................150 Tabela 3 ....................................................................................................................151 Tabela 4 ....................................................................................................................153 Tabela 5 ....................................................................................................................154 Tabela 6 ....................................................................................................................156 Tabela 7 ....................................................................................................................157 Tabela 8 ....................................................................................................................161 14 SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL LISTA DE siglas AAV - Agentes Ambientais Voluntários ANA - Agência Nacional de Águas CEUC - Centro Estadual de Unidades de Conservação CI - Conservação Internacional CONCLAME – Conselho Comunitário Livre do Amazonas CPRM - Companhia de Pesquisa e Recursos Minerais FVA - Fundação Vitória Amazônica IBAMA - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística IECAM - Instituto Ecológico e Comunitário do Amazonas INMET - Instituto Nacional de Meteorologia INPA - Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia IPAAM - Instituto de Proteção Ambiental do Amazonas MP - Ministério Público MANAUSTUR - Fundação Municipal de Turismo PAREST - Parque Estadual PARNA - Parque Nacional SDS - Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável SEAGA - Secretaria Executiva Adjunta de Gestão Ambiental SEMASC - Secretaria Municipal da Assistência Social e Cidadania SEMED - Secretaria Municipal de Educação SEMMA - Secretaria Municipal de Meio Ambiente SEMOSBH - Secretaria Municipal de Obras, Serviços Básicos e Habitação SEDUC - Secretaria do Estado de Educação do Amazonas SETHAB - Secretaria do Estado de Terras e Habitação SEMULSP - Secretaria Municipal de Limpeza e Serviços Públicos SETRC - Secretaria do Estado de Trabalho e Cidadania SEUC - Sistema Estadual de Unidades de Conservação SHAM - Sociedade de Habitação do Estado do Amazonas SNUC - Sistema Nacional de Unidades de Conservação SSP - Secretaria do Estado de Segurança Pública SUHAB - Superintendência de Habitação e Assuntos Fundiários UC - Unidade de Conservação UFAM - Universidade Federal do Amazonas PLANO DE GESTÃO PARQUE ESTADUAL Sumaúma 15 APRESENTAÇÃO GOVERNADOR Desde o ano de 2003 estamos trabalhando de forma incansável na conservação de nossas florestas, nosso bem maior e orgulho de todos os amazonenses. Contabilizando 41 Unidades de Conservação Estaduais, nossa gestão ampliou em 160% as áreas protegidas do Amazonas. Para facilitar a informação ao público sobre todos os Planos de Gestão que permitiram a implementação destas Unidades de Conservação, o governo do Amazonas, por meio da Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável do Amazonas – SDS e do Centro Estadual de Unidades de Conservação – CEUC, vinculado a esta secretaria, coloca à disposição da sociedade a Série Técnica Planos de Gestão. Nos últimos seis anos a criação das Unidades de Conservação do Estado foi pautada obrigatoriamente, pelos estudos técnicos e de consulta pública, que permitiram identificar a localização, a dimensão e os limites mais adequados e as categorias mais apropriadas para as Unidades, porém esses processos só foram desencadeados a partir da manifestação expressa das nossas populações locais. A elas nosso respeito e agradecimento por contribuírem com a conservação do nosso grandioso patrimônio natural e etno-cultural. A Série Técnica Planos de Gestão é o esforço em sistematizar informações necessárias para o processo de tomada de decisão, visando orientar o uso dos recursos naturais com a participação dos comunitários residentes das Unidades de Conservação Estaduais, a quem especialmente dedicamos este trabalho. A publicação desta série é um passo importante na implementação e garantia da conservação da biodiversidade, atitude que o povo do Amazonas aprova. Parabenizamos a equipe da SDS e CEUC pela iniciativa, e esperamos que a presente publicação contribua como uma ferramenta de trabalho para os profissionais da área ambiental, agentes públicos, empresários, ambientalistas, professores e estudantes. Eduardo Braga Governador do Amazonas 16 SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL Apresentação SDS A Série Técnica Planos de Gestão foi desenvolvida com o objetivo de facilitar o acesso ao diagnóstico socioeconômico ambiental e planejamento participativo de cada Unidade de Conservação (UC), a começar com quatro Planos de Gestão: 01. Reserva de Desenvolvimento Sustentável Cujubim, 02. Parque Estadual Sumaúma, 03. Reserva de Desenvolvimento Sustentável Uatumã e 04. Parque Estadual Rio Negro Setor Norte. É uma grata satisfação apresentar mais uma obra da nossa secretaria produzida para consulta da sociedade. É importante destacar que as Unidades de Conservação são instrumentos legais no processo de conservação e recuperação da biodiversidade, das funções ecológicas, da qualidade ambiental e da paisagem natural, além de ser um instrumento fundamental para a realização de pesquisas científicas, visitação pública, recreação e atividades de educação ambiental. A Série Técnica Planos de Gestão é fruto do trabalho de construção coletiva entre a Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (SDS) e o Centro Estadual de Unidades de Conservação (CEUC), junto aos comunitários de cada Unidade de Conservação (UC) e instituições que contribuem com a gestão das áreas protegidas do Amazonas. Esse trabalho foi desenvolvido com o objetivo de facilitar o acesso ao diagnóstico socioeconômico ambiental e planejamento participativo de cada UC. Uma boa leitura a todos! Nádia Cristina d´Avila Ferreira Secretária de Estado do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável – SDS PLANO DE GESTÃO PARQUE ESTADUAL Sumaúma 17 APRESENTAÇÃO CEUC Os Planos de Gestão das Unidades de Conservação são uma ferramenta fundamental para assegurar a efetividade de implementação das Áreas Protegidas. Além de ser um elemento obrigatório previsto pela legislação do Sistema Nacional e dos Sistemas Estaduais de Unidades e Conservação configuram-se como referência para os gestores, moradores, associações comunitárias, parceiros co-gestores, e demais entidades governamentais e não governamentais que estão direta e indiretamente envolvidas nos processos de gestão dessas áreas. Os Planos de Gestão são também a principal fonte de consulta para que os membros dos Conselhos Gestores das Unidades e Conservação possam embasar seu processo de tomada de decisão, visando a orientar, da melhor maneira possível, a conservação e uso dos recursos naturais, a resolução de conflitos, a pesquisa científica, a proteção, dentre outros aspectos que possam afetar a sobrevivência das comunidades e a manutenção destes espaços protegidos ao longo do tempo. Tem o desafio de incorporar, no seu conteúdo, informação de qualidade e confiabilidade quanto a conciliar a conservação da natureza, o provimento de serviços ambientais, as demandas sociais, e os direitos coletivos das comunidades envolvidas com a Unidade de Conservação. A Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, por meio do Centro Estadual de Unidades de Conservação, nesta Série Técnica Planos de Gestão, disponibiliza para a sociedade, as informações contidas nos Planos de Gestão das Unidades de Conservação Estaduais, demonstrando como estamos assumindo o compromisso de envolver a participação social na implementação das suas áreas protegidas, bem como, o compromisso de relacionar conservação e desenvolvimento sustentável e melhoria da qualidade de vida das comunidades que habitam as florestas do nosso estado. Domingos S. Macedo Coordenador do Centro Estadual de Unidades de Conservação – CEUC 18 SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL Série Técnica Planos de Gestão Parque Estadual Sumaúma Volume 1 Manaus - Amazonas PLANO DE GESTÃO PARQUE ESTADUAL Sumaúma 19 1. Introdução Foto: Acervo do Parque 20 SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL O presente Plano de Gestão do Parque Estadual (PAREST) Sumaúma é um documento técnico para garantir que os objetivos da conservação sejam assegurados em longo prazo, por meio das diretrizes de planejamento, e responderá aos requisitos legais de toda ação desempenhada nesta Unidade de Conservação (UC). Sua elaboração foi realizada de acordo com o Roteiro para a Elaboração de Planos de Gestão para as Unidades de Conservação Estaduais do Amazonas1, que, entre outros atributos, visa inovar por meio de programas de gestão direcionados ao fortalecimento da participação social na implementação de áreas protegidas. Este Plano foi elaborado dentro do prazo previsto de até cinco anos após a criação da Unidade e irá nortear as diretrizes do primeiro ciclo de gestão do Parque, devendo ser reavaliado em função da sua implementação e monitoramento. O Volume I possui dados sobre o diagnóstico da área e o Volume II descreve as estratégias e os Programas de Gestão. Seu planejamento foi idealizado para um prazo de três anos (a partir da data de sua publicação) buscando efetivar a implantação da Unidade e dos Programas de Gestão. Em resumo, os dois volumes têm como finalidades: a) Ordenar as atividades do PAREST Sumaúma, considerando os aspectos físicos, biológicos e sociais; b) Promover a gestão por meio de programas específicos, de acordo com a categoria de manejo; c) Direcionar a utilização da Unidade para fins educativos, turísticos, de recreação e de pesquisa em zonas específicas, conforme o mapeamento; d) Gerar subsídios técnicos para a implantação da estrutura física, bem como a estrutura organizacional. Desde o ano de 2007, o PAREST Sumaúma é gerido pelo Centro Estadual de Unidades de Conservação (Ceuc)2, órgão vinculado à Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (SDS) do Governo do Estado do Amazonas. Esta Secretaria tem se empenhado na criação e estruturação de UC estaduais por meio de diversos programas. Uma das principais conquistas da SDS foi 1 Roteiro para a elaboração de planos de gestão para as Unidades de Conservação Estaduais do Amazonas: Secretaria do Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável. Manaus: SDS/2006, 44p (Série Técnica Meio Ambiente e Desen- volvimento Sustentável, n. 12). 2 Rua Mário Ypiranga (Antiga Recife), 3280, Parque 10 de Novembro, Manaus/AM, CEP 69.050-030. Fone/Fax: (92) 3236 30 70. Web site: www.sds.am.gov.br. PLANO DE GESTÃO PARQUE ESTADUAL Sumaúma 21 a criação do Sistema Estadual de Unidades de Conservação (SEUC), instituído pela Lei Estadual Complementar nº 53, de 5 de junho de 2007, que estabelece critérios e normas de implementação e de gestão das UC, além de classificar as infrações estabelecidas e suas penalidades. Este documento é uma ferramenta fundamental àqueles que fazem parte das estratégias de conservação do PAREST Sumaúma. O Volume I está estruturado em dez capítulos que visam sintetizar as informações levantadas pelos diagnósticos biológicos, socioeconômicos e mapeamentos participativos. Os documentos originais estão arquivados no banco de dados do Ceuc. Os capítulos descrevem desde o processo de elaboração do Plano de Gestão, passando pela situação atual das UC nas esferas federal, estadual e municipal, destacando as Unidades de Conservação de Proteção Integral, modelo no qual o PAREST Sumaúma está inserido, até o levantamento de dados sobre o acesso à área, histórico de criação, origem do nome e situação fundiária. Ainda no Volume I são caracterizados os fatores abióticos (aspectos geológicos, relevo, solo, clima, hidrologia e precipitação) e bióticos (fauna e flora), além de características socioeconômicas da população da área do entorno, destacando aspectos culturais, densidade demográfica, organização comunitária, principais atividades econômicas e percepção dos moradores sobre a existência do PAREST Sumaúma, aspectos institucionais (recursos humanos, infraestrutura e a estrutura organizacional), análise e avaliação estratégica das informações obtidas a partir dos diagnósticos e declaração de significância, que tem como finalidade apresentar o grau de importância que a Unidade de Conservação possui perante as estratégias de conservação da natureza nos âmbitos municipal, estadual e federal. O Volume II apresenta o planejamento da UC. É um documento técnico e gerencial fundamentado nos objetivos do Parque Estadual Sumaúma composto pela descrição da missão, visão de futuro, zoneamento, regras de uso da estratégia geral de gestão e dos Programas de Gestão para os próximos três anos a contar da data de publicação. Após esse período, dever-se-á proceder com uma revisão do plano de gestão desta Unidade. 22 SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 2. Histórico do planejamento Foto: Pedro Morais PLANO DE GESTÃO PARQUE ESTADUAL Sumaúma 23 Desde o ano de 2003, ano de criação do PAREST Sumaúma, houve a preocupação em organizar as informações visando a estruturação de um banco de dados para subsidiar a construção do Plano de Gestão. Nesse sentido, algumas atividades foram realizadas para esse fim: 2006: Diagnóstico biológico realizado através de coleta em campo para a elaboração do Relatório de Caracterização Biológica; Diagnóstico socioeconômico realizado através de entrevistas e identificação em campo para a elaboração do Relatório Socioeconômico; Julho de 2006: Oficina de apresentação dos Relatórios Biológicos e Socioeconômicos para capacitação de lideranças locais e demais membros da comunidade do entorno da Unidade; 2003 a 2007: Providências para regularização fundiária, com os seguintes desdobramentos: a) localização de terrenos sob domínio da SUHAB (7/10/2003 e 25/04/2005); b) diagnóstico da situação dos moradores do entorno do PAREST Sumaúma (20/09/07 até 30/10/2007); Agosto de 2007: Coleta de dados em campo, reuniões para o Mapeamento do Uso do Recurso para elaboração do Relatório de Mapeamento dos Problemas de Gestão - Impactos Diretos da Urbanização; Oficinas de Mapeamento Participativo dos Recursos e Levantamento dos Problemas e Soluções realizadas na sede do Parque e na Rua 47; Abril de 2008: Oficina de Planejamento Participativo do Plano de Gestão do PAREST Sumaúma. A capacitação de lideranças locais, o envolvimento com a comunidade do entorno através dos Programas Agentes Ambientais Voluntários (AAVs) e a articulação para a criação do Conselho Consultivo da Unidade também foram pautadas em diversos momentos para o processo de elaboração deste Plano de Gestão. Neste processo, muitos técnicos e Instituições estiveram envolvidos como a Secretaria Municipal de Meio Ambiente (SEMMA), Fundação Vitória Amazônica (FVA), Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), Instituto de Proteção Ambiental do Amazonas (IPAAM), Universidade Federal do Amazonas (UFAM) e Conservação Internacional (CI) e demais instituições que compõem o Conselho Consultivo do PAREST Sumaúma. 24 SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 3. Contexto atual das áreas protegidas no Estado do Amazonas Foto: Pedro Morais PLANO DE GESTÃO PARQUE ESTADUAL Sumaúma 25 As Unidades de Conservação e as Terras Indígenas protegem cerca de 52% do bioma amazônico no Estado do Amazonas. Esse bioma tem relevância dentro da escala mundial, tanto pelo potencial de sua rica biodiversidade quanto para assegurar o bem-estar do clima do planeta. Devem-se somar esforços do Estado, da União, dos Municípios e das comunidades para que esses espaços tenham seus objetivos assegurados. Atualmente, existem no Estado do Amazonas 41 Unidades de Conservação estaduais, amparadas pelo Sistema Estadual de Unidades de Conservação (SEUC3), que define Unidade de Conservação como: “Espaço territorial com características naturais relevantes e seus recursos ambientais, incluindo as águas jurisdicionais, legalmente instituído pelo Poder Público, com objetivos de conservação in situ e de desenvolvimento sustentável das comunidades tradicionais, com limites definidos, sob regime especial de administração, ao qual se aplicam garantias adequadas de proteção”. As Unidades de Conservação Estaduais são divididas em dois grupos com características específicas, sendo que nestes subdividem-se 15 diferentes categorias de manejo, das mais restritivas para menos restritivas: a) Unidade de Proteção Integral: objetivo básico de preservar a natureza, sendo admitido apenas o uso indireto dos seus recursos naturais, com exceção dos casos previstos na Lei. As categorias de UCs de Proteção Integral são Estação Ecológica (ESEC), Reserva Biológica (REBIO), Parque Estadual (PAREST), Monumento Natural, Refúgio de Vida Silvestre e Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN). b) Unidade de Uso Sustentável: objetivo básico de compatibilizar a conservação da natureza com o uso sustentável de parcela de seus recursos naturais. As categorias de UCs de Uso Sustentável são Área de Proteção Ambiental (APA), Área de Relevante Interesse Ecológico (ARIE), Floresta Estadual (FLORESTA), Reserva Extrativista (RESEX), Reserva de Fauna, Reserva de Desenvolvimento Sustentável (RDS), Reserva Particular de Desenvolvimento Sustentável (RPDS), Estrada Parque e Rio Cênico. 3 Lei complementar n°53, de 05 de junho de 2007, amparada pelo Sistema Nacional de Unidades de Conservação. Di- sponível em formato digital em www.sds.am.gov.br. 26 SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL Atualmente, existem 74 Unidades de Conservação de Proteção Integral e de Uso Sustentável, das esferas estaduais e federais, no Estado do Amazonas (tabela 1). Tabela 1: Unidades de Conservação federais e estaduais existentes no Estado do Amazonas. Área Esfera de gestão/Categoria Número de UCs (em hectares) Proteção Integral da esfera Federal 12 12.122.533,20 Estação Ecológica 2 856.935 Parque Nacional 7 10.037.151 Reserva Biológica 2 1.228.358 Reserva Ecológica 1 109,20 Proteção Integral da esfera Estadual 9 3.610.513,13 Parque Estadual 8 3.573.613,13 Reserva Biológica 1 36.900 Uso Sustentável da esfera Federal 21 9.897.467,01 Área de Relevante Interesse Ecológico 2 18.288 Floresta Nacional 10 6.373.202,07 Reserva Extrativista 9 3.505.976,94 Uso Sustentável da esfera Estadual 32 15.396.519,49 Área de Proteção Ambiental 5 1.675.555,67 Floresta Estadual 8 2.596.347,41 Reserva de Desenvolvimento Sustentável 15 10.081.636,29 Reserva Extrativista 4 1.042.980,12 Totais 74 41.027.032,83 A extensão de área das Unidades de Conservação Estaduais de Proteção Integral no Estado do Amazonas é menos expressiva (aproximadamente três milhões de hectares), quando comparada à de Uso Sustentável (aproximadamente 15 milhões de hectares). As Unidades de Conservação federais e estaduais somam aproximadamente 37,6 milhões de hectares, localizam-se em maior número no noroeste e no sudoeste do Estado do Amazonas (figura 1). PLANO DE GESTÃO PARQUE ESTADUAL Sumaúma 27 Figura 1: Áreas protegidas existentes no Estado do Amazonas. Cada categoria de Unidade de Conservação possui seu objetivo específico definido pelo SEUC. Os Parques Estaduais estão inseridos no grupo de Proteção Integral e seus objetivos são: “...preservar os ecossistemas naturais de grande relevância ecológica e beleza cênica, possibilitando a realização de pesquisas científicas e o desenvolvimento de atividades de educação e interpretação ambiental, de recreação em contato com a natureza e de turismo ecológico” (Art. 11 do SEUC). Os PAREST são de posse e domínio públicos, devendo as áreas particulares incluídas em seus limites serem desapropriadas na forma de lei. A visitação pública deve ser autorizada pelo gerente da Unidade, respeitando as normas e restrições estabelecidas no Plano de Gestão e pelo órgão responsável por sua gestão (CEUC) e as disciplinas previstas em Regulamento. O Estado do Amazonas possui oito Parques Estaduais e sete Parques Nacionais (tabela 2). 28 SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL Tabela 2: Parques Estaduais e Federais existentes no Estado do Amazonas. Localização Área (em Unidade de Conservação Data de criação Decreto (Município) hectares) PAREST Serra do Aracá Barcelos 1.818.700 Março/1990 12.836 PAREST Rio Negro - Setor Novo Airão 146.028 Abril/1995 16.497 Norte PAREST Rio Negro - Setor Manaus e 157.807 Abril/1995 16.497 Sul Novo Airão PAREST Nhamundá Nhamundá 28.370 Julho/1989 12.175 PAREST Sucunduri Apuí 808.312,179 Janeiro/2005 24.810 PAREST Guariba Manicoré 72.290,817 Janeiro/2005 24.805 PAREST Sumaúma Manaus 51 Setembro/2003 23.721 Novo Airão e PARNA do Jaú 2.378.410 Setembro/1980 85.200 Moura São Gabriel da PARNA do Pico da Neblina 2.298.154 Junho/1979 83.550 Cachoeira PARNA da Amazônia Maués 1.161.379 Fevereiro/1974 73.683 Apiacás/ MT, Nova Bandeirantes/ PARNA Juruena 1.957.000 Junho/2006 - MT, Cotriguaçu/ MT, Apuí/AM e Maués/AM Dentre as Unidades de Conservação Estaduais de Proteção Integral, o PAREST Sumaúma se destaca por ser o único em área urbana. Essas características conferem à Unidade necessidades de intervenções e manejos bem específicos. O município de Manaus possui 11.684km2 de extensão territorial e sua maior parte é área rural. A área urbana possui cerca de 400km2, representando somente 3% da área total do município (figura 2). PLANO DE GESTÃO PARQUE ESTADUAL Sumaúma 29 Figura 2: Localização do município de Manaus no Estado do Amazonas. No município de Manaus, as Unidades de Conservação Estaduais localizam-se na porção noroeste e as Unidades de Conservação Municipais estão mais próximas da porção urbana e as Unidades de Conservação Federais ao sudoeste (figura 3). Figura 3: Unidades de Conservação do município de Manaus. 30 SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL As seis áreas municipais de preservação são geridas pela Prefeitura Municipal de Manaus através da Secretaria Municipal de Meio Ambiente (SEMMA) e o Plano Diretor Municipal esclarece as principais diretrizes dessas Unidades (tabela 3). Tabela 3: Áreas municipais de preservação (Fonte: SEMMA, 2008). Área Municipal de Preservação Área (em hectares) Data de criação Parque Municipal do Mindu 42 1991/2007 ampliação APA do Tarumã-Ponta Negra 22.698 2008 Reserva de Desenvolvimento Sustentável do Tupé 12.000 1999 Refúgio da Vida Silvestre Sauim Castanheira 95,45 2001 APA do Puraquequara* - - Corredor Ecológico do Mindu* - - Parque Nascentes do Mindu 16,4 2006 RPPN Honda 16,4 2006 RPPN Buritis 5,7 2007 RPPN Águas do Gigante 35,1 2008 RPPN Norikatsu Myamoto 76,9 2008 (* - sem dados disponíveis) Por estar em área urbana, o Parque Estadual Sumaúma pode também ser definido como Parque Urbano, que recebe as influências positivas e negativas desse contexto. Os Parques Urbanos surgiram na era industrial, final do século XVIII, para responder as necessidades de uma nova demanda social: espaço de lazer e tranquilidade nas cidades grandes. O primeiro Parque Urbano do mundo foi concebido em 1842 na Inglaterra (Lake District) e o segundo, em 1850, foi o famoso Central Park (Estados Unidos da América). O Parque Estadual Sumaúma traz consigo o desafio de conciliar sua categoria de Proteção Integral ao local no qual se insere, onde as atividades impactantes são diversas, porém a capacidade de sensibilização e educação se multiplicam. PLANO DE GESTÃO PARQUE ESTADUAL Sumaúma 31 4. Informações Gerais Foto: Pedro Morais 32 SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 4.1. Ficha técnica Nome Parque Estadual Sumaúma Órgão Gestor Centro Estadual de Unidades de Conservação (CEUC/SDS) Área 509.983,16 m² (aproximadamente 51 ha) Município Manaus Estado Amazonas Ponto 1 de coordenada UTM 168.380,61 e 9.664.557,20 seguido por uma linha reta no Azimute 87º08’10’’ e distância de 204,17m até o Ponto 2 de coordenada UTM 168.584,53 e 9.664.567,40, deste segue por uma linha reta no Azimute 180º45’11’’ e distância 355,42m até o Ponto 3 de coordenada UTM 168.579,85 e 9.664.212,01 deste segue por uma linha reta no Azimute 91º24’58’’ e distância de 261,64m até o Ponto 4 de coordenada UTM 168.841,41 e 9.664.205,55; deste segue por uma linha reta no Azimute 03º20’06’’ e distância 101,34m até o Ponto 5 de coordenada UTM 168.847,31 e 9.664.306,72, deste segue por uma linha reta no Azimute 88º45’02’’ e distância 97,15m até o Ponto 6 de coorde- nada UTM 168.944,44 e 9.664.308,83, deste segue por uma linha reta no Azimute 07º44’01’’ e distância 214,72m até o Ponto 7 de coordenada UTM 168.973,30 e 9.664.521,40, deste segue por uma linha reta no Azi- mute 90º00’00’’ e distância 259,46m até o Ponto 8 de coordenada UTM 168.233,26 e 9.664.521,40, deste segue por uma linha reta no Azimute 197º23’57’’ e distância 534,98m até o Ponto 9 de coordenada UTM 168.071,29 e 9.664.010,90, deste segue por uma linha reta no Azimute 290º44’53’’ e distância 58,33m até o Ponto 10 de coordenada UTM Coordenadas 168.018,73 e 9.664.031,56, deste segue por uma linha reta no Azimute geográficas 197º59’48’’ e distância 594,40m até o Ponto 11 de coordenada UTM 168.835,10 e 9.663.466,24, deste segue por uma linha reta no Azimute 269º53’530’’ e distância 167,9m até o Ponto 12 de coordenada UTM 168.667,16 e 9.663.465,31, deste segue por uma linha reta no Azimute 02º33’44’’ e distância 146,91m até o Ponto 13 de coordenada UTM 168.671,73 e 9.663.621,71, deste segue por uma linha reta no Azimute 273º16’22’’ e distância 69,73m até o Ponto 14 de coordenada UTM 168.604,12 e 9.663.616,69, deste segue por uma linha reta no Azimute 01º57’00’’ e distância 195,68m até o Ponto 15 de coordenada UTM 168.611,40 e 9.663.812,25, deste segue por uma linha reta no Azimute 310º00’35’’ e distância 99,77m até o Ponto 16 de coordenada UTM 168.534,36 e 9.663.876,19, deste segue por uma linha reta no Azimute 272º23’43’’ e distância 139,20m até o Ponto 17 de coordenada UTM 168.395,28 e 9.663.882,21, deste segue por uma linha reta no Azimu- te 04º36’13’’ e distância 56,42m até o Ponto 18 de coordenada UTM 168.399,81 e 9.663.938,44, deste segue por uma linha reta no Azimute 279º47’47’’ e distância 85,04m até o Ponto 19 de coordenada UTM 168.315.06 e 9.663.945,56, deste segue por uma linha reta no Azimute 06º07’02’’ e distância 615,14m até o Ponto 1, início dessa descritiva, perfazendo um perímetro de 4.257.72m. PLANO DE GESTÃO PARQUE ESTADUAL Sumaúma 33 Decreto Decreto Estadual nº 23.721 de 05 de setembro de 2003. Setor Norte: limites com a Cidade Nova I - Avenida Noel Nutels, travessas 23 e 24 e ruas Bacuri, Biribá, Buriti, Cajarana e Graviola. Setor Sul: limites com o Núcleo 2 - Rua 14. Setor Oeste: limites com a Cidade Nova I - Avenida Timbiras, travessa Limites 10 e ruas Paraná-Mirim, Tamoios, Piriquis, Icoraci, Guarani e Tupi e limites com a Cidade Nova II – ruas 01, 02, 03, 04, 05, Sabiá, Jaçanã, Arara e Papagaio. Setor Leste: limites com o Núcleo 5 - Avenida Bispo Pedro Massa, ruas 40, 41, 42, 43, 46, 47, 48 e 50. População residente Não existe população residente. 4.2. Acesso ao Parque Estadual Sumaúma O Parque Estadual Sumaúma localiza-se no Bairro Cidade Nova I, na porção urbana do município de Manaus, aproximadamente 20 minutos do Centro Comercial da cidade. Não possui dificuldades de acesso, o que pode ser realizado por transporte público, táxi, veículos particulares e a pé. Pelo sistema público de transporte a referência é o Terminal T3, na Avenida Noel Nutels. A entrada do PAREST Sumaúma encontra-se na Rua Bacuri. Esta entrada possui alta declividade do terreno, mas é possível trafegar com veículos de pequeno e grande porte, bicicleta ou caminhada. Dentre as estratégias de implantação da infraestrutura, será construída uma portaria de entrada. Atualmente, existe uma entrada não oficial pela Avenida Timbiras, que dá acesso ao Centro de Visitação que fica no centro da Unidade. Há outras possibilidades de entradas que são utilizadas tanto pelos moradores do entorno para cortar caminho como por pessoas que ainda realizam coleta de frutos ou caça, como é o caso das trilhas existentes atrás da área de lazer da Prefeitura e atrás da feira. Essas áreas trazem vulnerabilidade para a segurança do PAREST Sumaúma, pois é de difícil fiscalização (figura 4). 34 SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL Figura 4: Localização dos acessos ao Parque Estadual Sumaúma e pontos de referência. 4.3. Histórico de criação e antecedentes legais O Parque Estadual Sumaúma foi criado pelo Decreto no 23.721, de 5 de setem- bro de 2003, e contém uma área de 509.983,16 m², ou aproximadamente 51 hec- tares. É a primeira Unidade de Conservação do Estado localizada em área urbana. O Parque foi criado, principalmente, pela mobilização dos moradores do entorno e pelo grupo de voluntários dos fragmentos urbanos, numa tentativa de proteger um dos remanescentes de floresta urbana do bairro Cidade Nova, da cidade de Manaus/AM. A área sempre sofreu forte pressão de invasão territorial e tem o solo e os cursos d’água contaminados por poluentes de resíduos domiciliares. No seu PLANO DE GESTÃO PARQUE ESTADUAL Sumaúma 35 entorno existem diversas escolas, o que lhe confere uma forte vocação para atuar em programas de educação ambiental com crianças e jovens. Abriga em seu interior duas nascentes da bacia do Rio Negro, além de ser refúgio de fauna silvestre, como é o caso do primata sauim-de-coleira. A discussão sobre a criação do Parque se iniciou em junho de 2000 com a mobilização dos moradores locais e com um abaixo-assinado com mais de duas mil assinaturas que reivindicavam a criação de um Parque à Prefeitura. O Prefeito da época chegou a visitar a área e se comprometer com a criação, porém como a área pertencia a Superintendência de Habitação do Estado do Amazonas (SUHAB), a solicitação da criação do parque foi encaminhada ao Estado. Em 5 de setembro de 2003, o Parque foi criado oficialmente pelo Governador do Estado do Amazonas, Eduardo Braga, através do Decreto de criação nº 23.721, sendo categorizado como Parque Estadual, com a denominação Sumaúma (PAREST Sumaúma). O PAREST Sumaúma localiza-se no bairro da Cidade Nova, Zona Norte da cidade de Manaus, entre os quilômetros sete e oito da Estrada da Cidade Nova, também conhecida como Avenida Noel Nutels. Como sugere o nome, o bairro da Cidade Nova é relativamente novo comparado aos bairros mais próximos ao centro da cidade, de onde datam as primeiras ações de ocupação territorial do município. Os primeiros movimentos de ocupação da área onde está localizado o bairro da Cidade Nova datam o mês de outubro de 1979, quando foram iniciadas as obras de um projeto habitacional para 15.000 habitações. Este projeto foi executado através de um convênio entre o extinto Banco Nacional da Habitação (BNH), órgão do Governo Federal, o Ministério do Interior e a também extinta Sociedade de Habitação do Amazonas (SHAM). No mês de outubro de 1981, foi inaugurado o conjunto habitacional com a presença do Presidente da República João Batista Figueiredo. No início dos anos 80, os primeiros serviços públicos que compõem o bairro foram instalados na região, principalmente, na Avenida Noel Nutels. Em 1981, foram inauguradas duas escolas públicas, a Escola Estadual Senador João Bosco e a Escola Estadual Desembargador André Vidal de Araújo. No ano seguinte, foi 36 SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL inaugurada a Escola Estadual Hilda de Azevedo Tribuzzy e, no final de 1984, o 6º Departamento da Polícia Civil, que anos depois seria reformado e ampliado. Nos anos 90, a ocupação territorial da Cidade Nova avançou exponencialmente. Em 1992 é inaugurado o Posto de Saúde Balbina Mestrinho, localizado já distante da Avenida Noel Nutels, fato que vislumbra a expansão da ocupação territorial na região. Os serviços comerciais que outrora eram concentrados na Avenida Noel Nutels e suas imediações começam a se expandir por toda a área da Cidade Nova. Embora a Cidade Nova já representasse uma realidade na expansão e ocupação territorial do município de Manaus, ainda não era legalmente reconhecida como um bairro. Tal reconhecimento só veio a ocorrer legalmente no ano de 1995, quando no dia 23 de maio foi decretada a Lei Municipal nº 287. Neste contexto, formam- se os Núcleos da Cidade Nova. Atualmente, o bairro se encontra dividido em 24 núcleos, onde se formam as associações de moradores dos Núcleos. No ano de 1998, a Avenida Noel Nutels é reformada e inaugurado o Terminal de Ônibus T3, que hoje exerce grande influência na mobilidade e transporte da população local. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), calcula-se que, atualmente, possui o bairro da Cidade Nova cerca de 300.000 habitantes, o que representa aproximadamente 15% da população total da cidade de Manaus. A história da criação do Parque Estadual Sumaúma está ligada à trajetória de formação da organização social dos moradores da Cidade Nova, principalmente daquelas que se localizam no entorno do PAREST Sumaúma. Desde cedo o Parque Estadual Sumaúma representou um tema de interesse comum das várias lideranças e associações presentes na região, e, mais do que isso, representou um elo de fortalecimento na relação das várias associações existentes. 4.4. Origem do nome Sumaúma O PAREST Sumaúma foi criado com este nome por ter em sua área algumas espécies de sumaúma, que se destacam das demais árvores dentro da Unidade. A sumaúma é uma árvore frondosa considerada sagrada pelo povo Maia e pelos que vivem na floresta. Faz parte da família Bombacaceae, com nome científico Ceiba pentandra, possui um crescimento rápido, sendo caducifólia, ou seja, em determinado PLANO DE GESTÃO PARQUE ESTADUAL Sumaúma 37 período do ano as folhas caem. A família Bombacaceae ocorre em áreas de floresta tropical na América Tropical, África Ocidental e Sudeste da Ásia; e, não se adapta a baixas temperaturas. Pode atingir a altura de 70m. É uma árvore comum nas várzeas, mas pode ocorrer em terra-firme. Possui casca cor verde-acinzentado com madeira leve e macia de cor esbranquiçada. Suas flores podem ser solitárias ou em fascículos e são polinizadas por morcegos da subfamília Phyllostomina e as sementes são dispersas pelo vento. Seu fruto é uma cápsula oval, com sementes arredondadas revestidas por uma espécie de algodão. Floresce durante os meses de agosto a setembro, após ter sido despida de folhagem, os frutos amadurecem de outubro a novembro (GRIBEL et al, 1999). 4.5. Situação fundiária A delimitação territorial da Unidade foi realizada pela primeira vez em abril de 2001, pela empresa Engefoto/Aeroimagem para a Prefeitura de Manaus. Teve como base um levantamento expedito por GPS, com 19 pontos identificados e plotados na Carta Digital de Manaus em escala 1:10.000. Essa delimitação foi utilizada para compor o decreto de criação do PAREST Sumaúma, no ano de 2003, e conferiu à área o tamanho de 509.983,16 m². Em outubro de 2003, o IPAAM iniciou o levantamento dos lotes contidos na área do PAREST Sumaúma que haviam sido vendidos antes da criação do mesmo pela antiga Sociedade de Habitação do Estado do Amazonas. Esses terrenos possuem tamanho médio de 250m², se localizam principalmente na Rua 47 e em outros pontos de seu perímetro. Foram realizados outros três memoriais descritivos com o intuito de excluir essas áreas particulares e numa tentativa de incorporar uma área verde municipal adjacente. Porem, até hoje não houve alteração do decreto de criação e nem indenização aos moradores que tiveram seus terrenos incorporados na área do Parque. Essa questão fundiária é alvo de discussão por parte das lideranças locais, na qual reivindicam a incorporação dos terrenos da Rua 47 à área do Parque. Também é solicitada a incorporação da área verde municipal ao sul da Unidade, onde é a conexão com o Corredor Ecológico do Mindu. 38 SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 5. Caracterização dos fatores abióticos Foto: Acervo do Parque PLANO DE GESTÃO PARQUE ESTADUAL Sumaúma 39 Os dados para o diagnóstico dos fatores abióticos foram coletados por pesquisa bibliográfica. 5.1. Aspectos geológicos Localizado aos 3º de latitude sul e 60º de latitude oeste, o município de Manaus está inserido no centro geográfico da região amazônica1, assenta-se sobre um baixo planalto que se desenvolve na barranca da margem esquerda do Rio Negro. Geologicamente, esta região faz parte de uma extensa cobertura sedimentar distribuída nas bacias do Acre, Solimões, Amazonas e Alto Tapajós, depositado sobre um substrato rochoso pré-cambriano2. Regionalmente, as maiores placas tectônicas3 são representadas pelas duas porções: o Escudo das Guianas, ao norte da bacia amazônica e o Escudo Brasileiro do lado sul (figura 5). Entre estes escudos, desenvolveu-se uma extensa cobertura sedimentar, que ao longo da história geológica preencheu este vale tectônico. Figura 5: Classificação tectônica no contexto amazônico. 1 Esta região é definida pela Bacia do Rio Amazonas, coberta em grande parte pela floresta amazônica, abrange uma área de 7 milhões de km² em 7 países. 2 Porção rochosa que teve origem no período compreendido entre o aparecimento da Terra, há cerca de 4,5 bilhões de anos até o período Cambriano, ou seja, há cerca de 540 milhões de anos atrás. 3 Teoria da Geologia para explicar a formação dos continentes, é o que forma o manto ou crosta da Terra. 40 SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 
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